
Em comunhão uns com os outros, somos chamados a reconhecer o 
poder e a misericórdia de Deus que se manifestam na ressurreição 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, pela qual recebemos a plenitude da 
vida. O ressuscitado permanece vivo entre nós e nos chama a co-
locar nele a confi ança, experimentando a grandeza do seu amor e 
da sua misericórdia. Nesta solenidade pascal, ofereçamos a Deus o 
louvor que lhe convém e, com grande júbilo, cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia X.

R/.  O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! / É o Cor-
deiro Pascal, aleluia, aleluia! / Imolado por 
nós, aleluia, aleluia! / É o Cristo, o Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia! 

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, / a nossa espe-
rança realizou; / vencida a morte para sempre, 
/ triunfa a vida eternamente! (R/.)

2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai os con-
duziu por sua mão; / no Espírito Santo unida 
esteja, / a família de Deus que é a Igreja! (R/.)

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, / seu san-
gue da morte nos livrou; / incólumes o mar 
atravessamos, / e à Terra prometi da caminha-
mos! (R/.)

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho          e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espíri-
to Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. (Silêncio orante)

M.: Fr. Luiz Turra, OFMCap, CD Vamos parti cipar da Missa.
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-

mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, /
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-
te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

ANO B (SÃO MARCOS) – 07/04/2024
SOLENIDADE - COR: BRANCA OU FESTIVA

M.: Fr. Luiz Turra, OFMCap, CD Vamos parti cipar da Missa.
Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós!
R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Cristo, tende piedade de nós!
R/. Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós!
R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós!

Hino Glória a Deus
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II,

 S. Paulo Schola Cantorum.
R/. Glória, glória, glória a Deus!

Glória a Deus nas alturas! (bis)
(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados.
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, 
                     Deus Pai todo-poderoso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
(M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
(H)nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
(H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       tende piedade de nós. 
(H) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       acolhei a nossa súplica. 
(M) Vós que estais à direita do Pai, 
       tende piedade de nós. (R/.)

(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
(M) só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo, 
(H) com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. (R/.)
Final: Amém! Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus de eterna misericórdia, 
na festa anual da Páscoa reacendeis a fé do povo a 
vós consagrado. Aumentai a graça que destes, para 
que todos compreendam melhor o Bati smo que os 
lavou, o Espírito que os regenerou, e o sangue que 
os redimiu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 4, 32-35)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
32A multi dão dos fi éis era um só coração e uma 
só alma. Ninguém considerava como próprias as 
coisas que possuía, mas tudo entre eles era pos-
to em comum. 33Com grandes sinais de poder, os 
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apóstolos davam testemunho da ressurreição do 
Senhor Jesus. E os fi éis eram esti mados por todos. 
34Entre eles ninguém passava necessidade, pois 
aqueles que possuíam terras ou casas, vendiam-
-nas, levavam o dinheiro, 35e o colocavam aos pés 
dos apóstolos. Depois, era distribuído conforme 
a necessidade de cada um. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 117 (118))
R/. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; 
      “eterna é a sua misericórdia!”

– 2A casa de Israel agora o diga: * 
   “Eterna é a sua misericórdia!”
– 3A casa de Aarão agora o diga: *
   “Eterna é a sua misericórdia!” 
– 4Os que temem o Senhor agora o digam: * 
   “Eterna é a sua misericórdia!” (R/.)
= 16aA mão direita do Senhor fez maravilhas, †
   ba mão direita do Senhor me levantou, * 
   a mão direita do Senhor fez maravilhas!
– 17Não morrerei, mas ao contrário, viverei * 
   para cantar as grandes obras do Senhor! 
– 18O Senhor severamente me provou, * 
   mas não me abandonou às mãos da morte! (R/.)
– 22A pedra que os pedreiros rejeitaram, *
   tornou-se agora a pedra angular. 
– Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: *
   que maravilhas Ele fez a nossos olhos! 
– 24Este é o dia que o Senhor fez para nós, * 
   alegremo-nos e nele exultemos! (R/.)

2ª Leitura (1Jo 5, 1-6)
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: 1Todo o que crê que Jesus é o Cristo, 
nasceu de Deus, e quem ama aquele que gerou al-
guém, amará também aquele que dele nasceu. 2Po-
demos saber que amamos os fi lhos de Deus, quando 
amamos a Deus e guardamos os seus mandamentos. 
3Pois isto é amar a Deus: observar os seus manda-
mentos. E os seus mandamentos não são pesados, 
4pois todo o que nasceu de Deus vence o mundo. 
E esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. 
5Quem é o vencedor do mundo, senão aquele que 
crê que Jesus é o Filho de Deus? 6Este é o que veio 
pela água e pelo sangue: Jesus Cristo. (Não veio so-
mente com a água, mas com a água e o sangue.) E o 
Espírito é que dá testemunho, porque o Espírito é a 
verdade. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Fr. Fabretti  , OFM, CD Liturgia X.                         
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Acreditaste Tomé, porque me viste. 

Felizes os que creram sem ter visto! (Jo 20,29)

Evangelho (Jo 20, 19-31)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 

estando fechadas, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 20Depois dessas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus 
disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me en-
viou, também eu vos envio”. 22E depois de ter dito 
isto, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito 
Santo. 23A quem perdoardes os pecados, eles lhes 
serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles 
lhes serão reti dos”. 24Tomé, chamado Dídimo, que 
era um dos doze, não estava com eles quando Je-
sus veio. 25Os outros discípulos contaram-lhe de-
pois: “Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se 
eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos e não pu-
ser a mão no seu lado, não acreditarei”. 26Oito dias 
depois, encontravam-se os discípulos novamente 
reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convosco”. 27Depois dis-
se a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fi el”. 28Tomé respondeu: 
“Meu Senhor e meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acre-
ditaste porque me viste? Bem aventurados os que 
creram sem terem visto!” 30Jesus realizou muitos 
outros sinais diante dos discípulos, que não estão 
escritos neste livro. 31Mas estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 
e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                            

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profi ssão de Fé (Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Na celebração da misericórdia, vamos ao en-
contro de Deus Pai, que se revelou a nós através da 
vitória de Cristo sobre a morte, a fi m de apresen-
tar-lhe nossas orações e preces, aclamando:
R/. Senhor, manifestai-nos a vossa infi nita mise-
ricórdia!
1. “Justamente por isso alcancei misericórdia” 

(1Tm 1,16). Pela Igreja em todo o mundo, para 
que, vivendo esses dias pascais, introduza-nos 

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



no caminho da caridade, que somos chamados 
a percorrer com fi delidade e alegria, nós vos 
suplicamos:

2. “Àqueles a quem perdoardes os pecados, fi ca-
rão perdoados” (Jo 20,22). Pelos pastores, para 
que sejam fi éis missionários da misericórdia e 
confi rmem que Deus não põe qualquer barrei-
ra a quantos O procuram de coração arrepen-
dido, nós vos suplicamos:

3. “Reconciliai-vos com Deus” (2Cor 5,20). Pelos 
que ainda não fi zeram a experiência transfor-
madora da Páscoa, para que, seduzidos pela 
misericórdia de Cristo Jesus, permitam ser en-
contrados pelo coração manso e humilde do 
Senhor, nós vos suplicamos:

4. “Deus é misericordioso” (Ex 34,6). Pela nossa 
comunidade de fé, para que, solícita aos feri-
dos e indefesos, afastados e sozinhos do tem-
po presente, edifi que-se como casa da acolhi-
da e do perdão, nós vos suplicamos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, Deus e Pai de bondade, que guiais 
os nossos passos com a força da graça que o Espí-
rito infunde no coração, para o plasmar e torná-lo 
capaz de amar, ajudai-nos a buscar vossa infi nita 
misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Cândido, CD Tríduo Pascal II.

1. Bendito sejas, ó Rei da glória, / Ressuscitado, 
Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

R/.  Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. 
Tudo o que temos seja pra ti , ó Senhor.

2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente 
se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as 
nossas ofertas!

3. Maior moti vo de oferenda, / pois o Senhor res-
suscitou / para que todos ti vessem vida!

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cante-
mos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nos-
sas ofertas! 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.  

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Senhor, nós vos pedimos: aceitai as oferen-
das do vosso povo (e dos que renasceram nesta 
Páscoa), para que, renovado(s) pela confi ssão do 
vosso nome e pelo Bati smo, alcance(m) a felicida-
de eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio da Páscoa I – O mistério pascal)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos neste dia, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. É ele o verdadeiro 
Cordeiro, que ti rou o pecado do mundo; morrendo, 
destruiu a nossa morte e, ressurgindo, restaurou a 
vida. Por isso, transbordando de alegria pascal, exul-
ta a criação por toda a terra; também as Virtudes 
celestes e as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e    o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé e do amor! (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia 
santí ssimo da ressureição de Cristo Senhor de entre 
os mortos; que ela cresça na caridade, em comunhão 
com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu es-
poso, os Apóstolos. (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 

tornem para nós o Corpo e    o Sangue de nosso 



3. O fl agelo, o Calvário, / tua cruz / a lança en-
trando em teu lado... / A coroa de espinhos / a 
tua dor fi cou em mim e não se apaga! (R/.)

4. Mesmo assim, aqui entras, / dá-nos a paz / e o 
Espírito Santo. / Nos envias à missão / para o 
amor e a paz pregar em todo canto! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal.)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Deus todo-po-
deroso: concedei que permaneça sempre em nossos 
corações o sacramento pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe nesta so-
lenidade pascal e vos proteja contra todo pecado.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que nos renova para a vida eterna, 
pela ressurreição do seu Filho vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.
Ass.: Amém.
Pres.: E vós que, transcorridos os dias da paixão 
do Senhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de Deus, com o coração 
exultante, à festa das alegrias eternas.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Aleluia! Aleluia!
Ass.: Graças a Deus. Aleluia! Aleluia!

Canto Final
L. e  M.: Comunidade Católica Shalom, CD Ressuscitou. 

1. Novo dia surgiu / e o povo que andava nas 
trevas viu / uma intensa luz, teu clarão / tua 
glória a resplandecer, / novo povo a trilhar, /
um caminho aberto por tuas mãos: / obra nova 
enfi m / já podemos ver, nova criação. / Somos 
nós este povo alcançado por tua luz, / fruto da 
tua obra na cruz.

R/.  O Senhor, nosso Deus / que merece o louvor, 
todo nosso amor, / é o Rei que venceu: / ao 
Cordeiro a vitória, o poder, honra e glória. (bis)
/ Ressuscitou! / Ressuscitou!

todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e 
por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a feliz espe-
rança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que ti rais... 
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nupcial 
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que ti ra o peca-
do do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Canto da Comunhão

L. e M.: Cristi ane e Marcos da Matt a, CD Cantos de Abertura e 
Comunhão – As mais belas parábolas. 

1. Conti go andei, sorri, chorei / ouvindo tua voz: 
/ teu seguidor me tornei então. / Pelos mares 
e nos lares, / tua presença é paz, amor e sal-
vação.

R/.  Mas te tocar precisei: / tu és o Jesus de Naza-
ré! / Essas feridas eu vi, eu sei, / pequena é a 
minha fé! / Veio tua paz para mim, / eu duvidei 
mas sou só teu: / teu amor nunca vai ter fi m, /
meu Senhor e meu Deus!

2. Teu sorriso, tua ternura / tuas curas. / Lázaro 
ressuscitado... / A acolhida, profecias, / mas 
tua morte me deixou desorientado! (R/.)
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Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-


